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Varejo do DF cresce, mas ‘MP 
das blusinhas’ acende alerta

O comércio varejista do DF registrou em março alta de 

2,7% frente a fevereiro, segundo dados do IBGE divulga-

dos ontem (13), resultado acima da média nacional de 

0,5%. O avanço reforça a recuperação do setor após o 

ritmo mais fraco do início do ano e consolida um ciclo de 

crescimento que vem se mantendo desde 2025, com im-

pacto direto sobre emprego, renda e arrecadação no DF.

A notícia do movimento positivo, porém, ocorre no 

mesmo dia em que o governo federal editou a Medi-

da Provisória que extinguiu o imposto de importação 

de 20% sobre compras internacionais de até US$ 50, a 

chamada “taxa das blusinhas”. A medida zera a alíquota 

federal nessa faixa de valor e mantém apenas a cobrança 

do ICMS - o que, na avaliação de entidades empresariais, 

tende a baratear produtos importados vendidos por pla-

taformas estrangeiras.

A Fecomércio-DF avalia que a decisão pode comprome-

ter o desempenho recente do varejo local. “Essa decisão 

pode gerar desequilíbrio concorrencial ao favorecer 

plataformas estrangeiras, enquanto empresas nacionais 

seguem arcando com carga tributária e obrigações re-

gulatórias”, disse à “Brasilianas” o presidente da entidade, 

José Aparecido Freire.
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A “taxa das blusinhas” impunha imposto de importação

POR 
WILLIAM FRANÇA

DF supera país no 
varejo em março

Celina pressiona 
STF contra Arruda

BRB amplia contrato com Flamengo

O Distrito Federal voltou a re-

gistrar desempenho acima da 

média nacional no comércio 

varejista. Em março, o volu-

me de vendas cresceu 2,7% 

frente a fevereiro, enquanto o 

país avançou 0,5%, segundo 

o IBGE.

Na comparação com março 

de 2025, a alta no DF chegou 

a 11,7%, com acumulado de 

7,7% no ano e de 5,0% nos 

últimos 12 meses.

Sete dos oito grupamentos 

pesquisados tiveram cresci-

mento, com destaque para 

equipamentos e materiais 

de escritório, informática e 

comunicação (56,6%), ou-

tros artigos de uso pessoal e 

doméstico (37,6%) e móveis 

e eletrodomésticos (24,1%). 

O varejo ampliado também 

avançou, com alta de 0,8% no 

mês e de 12,2% na compara-

ção anual.

Para o presidente da Feco-

mércio-DF, José Aparecido 

Freire, o resultado indica nor-

malização da atividade após 

o ritmo mais fraco de janeiro 

e fevereiro. “O DF mostra de-

sempenho consistente, mas 

é um setor sensível a mudan-

ças que afetem a competiti-

vidade local”, afirmou Freire à 
“Brasilianas”. 

A governadora Celina Leão 

(PP) decidiu assumir pes-

soalmente a articulação para 

tentar barrar a elegibilidade 

de Arruda (PSD), hoje seu 

principal adversário político. 

Na terça-feira (12), ela esteve 

no Supremo Tribunal Federal 

em reunião com o ministro 

Cristiano Zanin, que vai julgar 

ainda em maio a ação que 

discute a flexibilização da Lei 
da Ficha Limpa. Celina foi 

acompanhada do advogado 

Gustavo Rocha, ex-chefe da 

Casa Civil e amigo do minis-

tro, e de Kaline Gonzaga, ex-

-chefe de gabinete de Ibaneis 

Rocha.

A movimentação, feita de for-

ma direta, causou incômodo 

tanto no STF quanto no pró-

prio GDF, pela leitura de que 

houve pressão explícita sobre 

um dos ministros. A agenda 

oficial de Zanin inicialmente 
registrava que o encontro 

trataria da ADI da Ficha 

Limpa, mas, após a repercus-

são, foi alterada para indicar 

que o tema seria o processo 

envolvendo o BRB — pauta 

que perdeu objeto desde 

que Celina retirou da lista de 

alienações a área ambiental 

da Serrinha do Paranoá.

O Banco de Brasília (BRB) publicou no “Diário Oficial” do 
Distrito Federal desta quarta-feira (13) o extrato do aditivo 

ao contrato de patrocínio com o Flamengo, que passou 

de R$ 32 milhões para R$ 42,3 milhões — um reajuste de 

cerca de 32%. O acordo tem vigência até março de 2027 e 

mantém a parceria iniciada em 2020.

Apesar do aumento, o nome do BRB perderá espaço na 

camisa do time. O uniforme exibirá apenas a marca “Na-

ção BRB Fla”, banco digital operado em parceria entre o 

clube e a instituição financeira.
O BRB já ocupou a parte principal no peito da camisa 

e, depois, na frente e por fim, a manga. Mas agora terá 
presença ainda mais discreta, embora esteja pagando 

bem mais.

E o Flamengo já pediu a antecipação de 50% do valor 

total — cerca de R$ 21,15 milhões — por receio de ina-

dimplência do banco, que enfrenta crise após prejuízos 

relacionados ao Banco Master. O clube busca garantir 

logo a parte da receita prevista para 2026.

Adriano Fontes/Flamengo

A marca BRB já estava diminuida na atual camisa

Suspeito de 
matar mulher 
trans no DF 
é preso

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, na 
manhã desta quarta-feira (13), 
um homem suspeito de assassi-
nar uma mulher trans em Santa 
Maria, no DF. De acordo com a 
Polícia Militar do DF (PMDF), 
o corpo da vítima, identi�ca-
da como Valeska Barboza, de 
36 anos, foi encontrado em um 
apartamento no Condomínio 
Porto Rico, em Santa Maria, no 
dia 25 de abril. O corpo estava 
em estado avançado de decom-
posição e com sinais de violên-
cia, incluindo perfurações, além 
de apresentar várias manchas de 
sangue no local. 

O corpo de Vasleka foi en-
contrado após um amigo ter re-
latado o desaparecimento e ter 
sentido um forte odor vindo do 
imóvel. O investigado foi locali-
zado em Rio Claro, no estado de 
São Paulo, onde teve o mandado 
de prisão cumprido após decisão 
da Justiça do Distrito Federal.

As investigações conduzidas 
pela 33ª Delegacia de Polícia 
de Santa Maria apontaram que 
o companheiro da vítima era o 
principal suspeito do crime. De 
acordo com a Polícia Civil, ao 
longo da apuração foram reuni-
dos elementos probatórios consi-
derados su�cientes para solicitar 
medidas cautelares à Justiça.

O nome do suspeito não foi 
divulgado pela Polícia Civil. 
Após ser preso em São Paulo, o 

homem foi interrogado e  confes-
sou o homicídio de Vasleska. Se-
gundo a Polícia Civil, ele apresen-
tou uma versão sobre a dinâmica 
do crime, que ainda será confron-
tada com os laudos periciais e 
demais provas reunidas durante 
a investigação. “O investigado foi 
formalmente interrogado e con-
fessou a prática do homicídio, 
apresentando, contudo, versão 
dos fatos que será analisada à luz 
dos elementos periciais e das de-
mais provas reunidas”, informou 
em nota a PCDF.

Durante o cumprimento do 
mandado de busca e apreensão, 
os policiais também recolheram 
objetos considerados relevantes 
para o caso. O material será sub-
metido à análise do Instituto de 
Criminalística da PCDF, respon-
sável pelos exames periciais.

Em nota, a 33ª Delegacia de 
Polícia destacou a importância da 
investigação de crimes letais con-
tra mulheres trans e rea�rmou o 
compromisso institucional com 
a apuração “rigorosa, técnica e 
célere” desse tipo de violência. As 
investigações seguem em anda-
mento para esclarecer completa-
mente as circunstâncias do crime.

De acordo com o dossiê da 
Associação Nacional de Travestis 
e Transexuais (Antra) divulgado 
em janeiro deste ano, o Brasil re-
gistrou 80 assassinatos de pessoas 
trans e travestis em 2025. Segun-
do o levantamento da Associa-
ção, no Distrito Federal foram 
registradas três mortes.

De acordo com a PCDF, homem 
era companheiro da vítima

PCDF

Suspeito foi preso em São Paulo e confessou o assassinato

Por Isabel Dourado 


